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CAPÍTULO 1 

 

1 IDENTIFICAÇÃO 

 

1.1 Nome do aluno 

Daniel de Almeida Rabello  

 

1.2 Matrícula 

2017201202240010 

 

1.3 Nome do supervisor 

Gabriel Cunha Cruz 

 

1.4 Nome do orientador 

Wesley José de Souza 

 

2 LOCAL DE ESTÁGIO 

 

2.1 Nome do local estágio 

GABRIEL CUNHA REPRODUÇÃO APLICADA EIRELI-ME 

 

2.2 Localização 

R T59 N.35 QD.119ª LT. 1-2-3 APT 703, Setor Bueno Goiânia – GO CEP: 

74223150 

 

2.3 Justificava de escolha do campo de estágio 

Sempre tive muita afinidade com o campo da reprodução animal, sendo que 

desde o início do curso visei pelo conhecimento e vivência prática, comecei a 

participar dos projetos realizados pelo grupo GERA (Grupo de Estudos em 

Reprodução Animal) nas áreas do ensino, pesquisa e extensão, supervisionados 

pelo professor de reprodução do campus. Com o objetivo de aprimorar os 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso, buscando aperfeiçoamento e um 

contato mais próximo com o produtor rural, escolhi estagiar na GABRIEL CUNHA 

REPRODUÇÃO APLICADA EIRELI-M, empresa de reprodução bovina que trabalha 
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com as áreas do meu interesse profissional.    

 

3 DESCRIÇÃO DO LOCAL E DA ROTINA DE ESTÁGIO 

 

3.1 Descrição do local de estágio 

GABRIEL CUNHA REPRODUÇÃO APLICADA EIRELI-ME é uma empresa de 

assistência veterinária que presta serviço e consultoria em reprodução animal nos 

estados de Goiás, Tocantins, Pará e Mato Grosso. Sob administração do médico 

veterinário Gabriel Cunha Cruz, a equipe é composta por dois médicos veterinários: 

o administrador e proprietário da empresa, Gabriel Cunha Cruz, o médico veterinário 

David Bueno e um número variável de estagiários. 

Os serviços prestados incluem melhoramento genético, inseminação artificial, 

diagnostico de gestação com o uso do ultrassom, exame andrológico, congelamento 

de sêmen, exames de brucelose e tuberculose e gestão reprodutiva. A maioria das 

fazendas atendidas são de gado de corte, e as estruturas utilizadas são 

basicamente um curral de madeira com tronco e brete de contenção (figura 1 – 

pagina 8), podendo ser coberto ou não. 

 

 
 

Figura 1– Instalações onde são realizados os manejos dos animais. A) Brete de contenção para 
bovinos; B) Manga do curral de manejo dos animais. (Fonte: Arquivo pessoal) 

 
 
 

A empresa é dividida em: 

1- Escritório: local onde era realizado pequenos atendimentos como consultoria 

veterinária, esse escritório é pouco utilizado, porem contendo todos seus objetos 

A  B 
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necessários como mesa, computadores, cadeiras confortáveis, quadro decorativos e 

enfeites.  

2- Deposito: Local em anexo com o escritório, onde são armazenados botijões 

com palhetas de sêmen de bovinos de corte, alguns medicamentos, objetos novos 

para a inseminação artificial em bovinos e também onde era armazenado os 

aparelhos veterinários tais como: ultrassom, eletro-ejaculador, microscópio, mesa 

aquecedora, descongelador automático de sêmen, botijão e todos os objetos 

necessários para realizar os serviços prestados. 

 

3.2 Descrição da rotina de estágio: 

A rotina de estágio foi elaborada por uma sequência de atividades veterinárias 

que duraram 53 dias, de 07 de março a 20 de maio de 2022. 

As atividades realizadas nesse período foram: diagnóstico de gestação em 

bovinos, por meio de ultrassonografia; inseminação artificial em tempo fixo (IATF); 

congelamento de sêmen a campo; exame andrológico em touro da raça nelore; 

avaliação de sêmen congelado; exames de brucelose e tuberculose; avaliação de 

animais aptos para reprodução; acasalamento de matrizes bovinas; consultoria 

financeira e gestão de dados reprodutivos. 

O estágio foi realizado em pequenas e grandes propriedades rurais 

especializadas na pecuária de corte, tendo como atividade principal a produção de 

bezerros. 

 

3.2.1 Exames Andrológicos:  

Os exames andrológicos foram realizados utilizando um aparelho eletro-

ejaculador. Na rotina dos exames, o médico veterinário David Bueno, com auxílio do 

estagiário, aferia a circunferência escrotal com uma fita métrica simples, totalizando 

uma média de 34 sentimentos entre os animais aferidos, fazia a limpeza retal e 

palpação da próstata do animal e uma palpação detalhada do prepúcio.  

Já o outro veterinário Gabriel Cunha, avaliava as condições físicas como 

escore de condição corporal e sistema locomotor, ele também avaliava condições 

morfológicas esperada pela raça que era o nelore puro, analisando seu histórico, 

ambas tarefas era feitas com o  auxílio do estagiário, testava a viabilidade 

espermática através do microscópio com contraste de fase ( figura – 2, letra - A, 

pagina 10 ) sendo avaliados os seguintes pontos: o vigor espermático (1 a 5); a 
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motilidade (0 a 100%); o turbilhonamento (1 a 5); e a presença de defeitos 

espermáticos maiores e menores. 

 
 
Figura 2 – Exames Andrológicos: A) Mesa com microscópio óptico, eletroejaculador, pronto para a 
avaliação espermática a campo. B) Touros da raça nelore P.O. que foram examinados. (Fonte: 
Arquivo pessoal) 

 

3.2.2 Exame de Brucelose e Tuberculose: 

 

Junto com o exame andrológico, foram realizados o exame de brucelose e 

tuberculose em todos os touros nelore P.O. da fazenda. 

          O exame de brucelose, cujo sangue da veia coccígea é coletado em um tubo 

a vácuo com ativador do coágulo, onde se separa o plasma. Após a separação se 

pega 30 µl do plasma e mistura com 30 µl de reagente em uma placa de vidro 

quadriculada, e após quatro minutos movimentando a placa é feito a leitura.  

O outro exame é o de tuberculose, onde é aplicado 0,1mL de tuberculina – 

Derivado proteico purificado (PPD), pela via intradérmica na região da escapula do 

animal no animal testado. Após 72 horas é feito a leitura medindo o couro do animal 

com um cutímetro. Esses conjuntos de exames são para emissão do laudo de touro 

apto para reprodução, caso ambos os exames derem negativos. 

 

B A 
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Figura 3 – Exames de brucelose e tuberculose: A) Frasco com o reagente para realizar o exame de 
brucelose. B) Placa de vidro com reagente de tuberculina e plasma sanguíneo. C) Frasco com 
tuberculina (PPD). D) Local onde foi aplicado a tuberculina no animal. (Fonte: Arquivo pessoal). 
. 

 

3.2.3 Protocolos de IATF 

 

Foi realizado somente um tipo de protocolo nas diferentes propriedades e nos 

diferentes estados, local onde foi realizado o estágio. O protocolo utilizado no 

estágio foi o de três manejos, sendo os procedimentos realizados nos dias: D0, D8 e 

D10, no D0 significa o início do protocolo, D8 oito dias após o início e no D10 dez.    

Na rotina dessas atividades, o estagiário no D0, devidamente protegido com 

luvas de procedimentos, montava o implante de progesterona (CIDR) no aplicador e 

também colocar o benzoato de estradiol (Gonadiol) na seringa na dose de 2mL e 

realizar a anotação do número e escore de condição corporal (ECC) da vaca.  

Já no D8 ficou responsável por abastecer três seringas com hormônio, 

cipionato de estradiol (E.C.P.) na dose 0,3 a 0,5mL, gonadotrofina coriônica equina 

(Novormon) na dose de 1,5mL e a prostaglandina (Lutalyse) na dose de 2,5mL. 

 No D10, dia da inseminação artificial, o estagiário ficou responsável pelo 

descongelamento do sêmen, montagem do aplicador e anotação do número do 

animal que apresentava ou não cio aparente (figura 3 – A, B, C e D). Ao final de 

cada dia de trabalho, ficavam algumas vacas para que o estagiário treinasse a 

técnica da inseminação.  

B A C D 
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Figura 4 – Manejos no protocolo de IATF:(A) D0 – Mesa com implante de progesterona e o benzoato 
de estradiol; (B) Medicamentos utilizados durante o protocolo D8 - prostaglandina, gonadotrofina 
coriônica equina e o cipionato de estradiol; (C) D10 - Mesa preparada para a inseminação com 
bainhas, aplicadores, descongelador elétrico, tesoura, papel toalha e o botijão de sêmen ao lado; (D) 
Estagiário realizando a inseminação. (Fonte: Arquivo pessoal) 

 

 

3.2.4 Diagnósticos gestacionais 

Os diagnósticos gestacionais eram realizados antes de iniciar o protocolo de 

IATF, e vinte dois dias após a inseminação artificial. Os procedimentos eram 

realizados com o auxílio do aparelho de ultrassonografia ou apenas na palpação 

retal. 

 O médico veterinário fechava o diagnóstico e os estagiários eram 

responsáveis pelas anotações nas planilhas de Excel, que anotava da seguinte 

forma: (PIATF = prenhe, PTOURO = prenhe de touro e V= vazia), se a idade da 

gestação coincidir com a data da inseminação é anotada na planilha PIATF, se a 

idade gestacional não coincidir com a data da inseminação é anotado PTOURO. 

(Figura 4 – A, B e C). 

    Nos últimos lotes de cada fazenda e com a ajuda do médico veterinário 

responsável, os estagiários tinham a oportunidade de realizar o exame. 

 

A D C B 
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Figura 5 – Diagnóstico Gestacional: (A) Mesa com ultrassom, computador para anotações, e no 
fundo o brete de contenção; (B) Lote de multíparas no curral de espera para serem examinadas e 
diagnosticadas; (C) Foto do aparelho de ultrassom utilizado em outra propriedade. (Fonte: Arquivo 
pessoal) 

 

3.2.5 Congelamento de sêmen a campo 

O congelamento do sêmen a campo foi realizado em uma fazenda do 

Tocantins, município de Pium, fazenda Boa Fortuna. Foi coletado sêmen de dois 

touros P.O. da raça nelore. A função do estagiário era sempre auxiliar o veterinário 

em todas as fases do congelamento. 

 Todo o processo de congelamento foi realizado na fazenda, sendo eles: 

coleta, diluição, avaliação espermática, envasamento, resfriamento, congelamento e 

armazenamento (figura 5 – A, B e C). 

 

 

 
B A C 

 

A B C 
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Figura 6 – Congelamento de sêmen a campo:(A). Touro P.O.doador do material genético: (B) Sêmen 
fresco recém-coletado;(C) Palheta de sêmen avaliado, aprovado e envazado pronta para o 
congelamento e armazenamento. (Fonte: Arquivo pessoal) 

 

3.2.6 Curso de inseminação artificial 

O curso de inseminação artificial, realizado no estado do Tocantins em uma 

propriedade voltada para pecuária de corte, foi ministrado pelo médico veterinário 

Gabriel Cunha, com o auxílio do estagiário. Participaram do treinamento nove 

colaboradores da propriedade. 

 No primeiro dia, os participantes tiveram aula teórica através de 

apresentação de slides. No segundo dia, tiveram treinamento com peças do 

aparelho reprodutor feminino bovino. Depois de praticarem bastante no mesmo dia, 

foram iniciados os treinamentos nos animais, sendo que esses treinamentos 

aconteceram por mais dois dias seguidos, em conjunto com o descongelamento de 

sêmen e a montagem de aplicador. 

 O proprietário proporcionou o curso para seus funcionários a fim de capacitá-

los para uma maior demanda da atividade na fazenda, já que a propriedade estava 

totalmente envolvida com a atividade de IATF, (figura 6 – A, B e C). 

 

 
 
Figura 7 – Curso de inseminação artificial:(A) Animais que foi utilizado no curso para treinamento da 

técnica; (B) Momento que os participantes treinam em peças reais do aparelho reprodutor feminino 

bovino;(C) Foto de conclusão de curso com todo o pessoal, ministrador do curso, estagiário e os 

participantes. (Fonte: Arquivo pessoal) 

 

 

A B 

C 
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4 RESUMO QUANTIFICADO DAS ATIVIDADES: 

As propriedades atendidas pela empresa GABRIEL CUNHA REPRODUÇÃO 

APLICADA EIRELI-ME estão distribuídas nos estados de Goiás, Tocantins e Pará. 

Durante o período de estágio foram visitadas 12 propriedades, onde foram 

realizados diversos serviços relacionados à reprodução de bovinos, sendo eles: 

inseminação artificial em tempo fixo; exame andrológico de touros; diagnóstico de 

gestação de bovinos; congelamento de sêmen e um curso de inseminação artificial 

em bovinos. 

Tabela 1 – Descrição e quantificação das atividades realizadas durante o 

período de estágio curricular obrigatório, no período de março de 2022 a maio de 

2022. 

 

Descrição da Atividade: Quantidade: Horas: 

Diagnóstico de gestação  7241 

384 horas  

I.A.T.F. 1059 

Exame Andrológico  243 

Congelamento de sêmen  2 

Curso de inseminação 
artificial  

1 40 horas  

 

5 DIFICULDADES VIVENCIADAS 

A rotina intensa de atendimentos e estar sempre viajando para chegar nas 

propriedades, que na maioria das vezes ficavam distantes da cidade, me causaram 

um grande cansaço físico. Em relação a gestão financeira, pelo fato de termos 

poucas oportunidades de realização de atividades nessa área durante a graduação, 

se tornou um pouco limitado para mim. 

Entretanto, o profissional que me supervisionava sempre foi muito atencioso, 

acompanhando cada caso e dando orientações válidas. Influenciou muito no 

crescimento profissional que tive durante esse período e dessa forma se tornou mais 

prazeroso, mesmo com dificuldades em algumas áreas específicas, sair todos os 
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dias me auxiliou um pouco mais no aprendizado. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considero que minha experiência de estágio curricular supervisionado veio 

enriquecer meus conhecimentos, pois exerci a maior parte do meu estágio em uma 

área em que já tinha contato durante a graduação e que eu realmente desejava. 

Pude observar na prática como é exercida a reprodução de bovinos e como 

devo agir em cada ocasião, sendo sempre orientado pelo meu supervisor. Aprendi a 

dialogar com todos envolvidos nesse mundo, até mesmo caso me depare com 

situações bem difíceis de serem resolvidas. 

Estou muito contente com o resultado obtido, e como pude crescer nessa 

área que eu escolhi para estagiar e futuramente trabalhar, pois além da teoria já 

aprendida pude aplicar na prática todo o meu conhecimento obtido durante a minha 

graduação e durante o próprio estágio curricular supervisionado.  
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CAPÍTULO 2 

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DE CISTO FOLICULAR EM 

VACAS NELORES – Relato de caso. 

 
Daniel de Almeida Rabello1;Wesley José de Souza2. 

 

RESUMO 

Nos últimos anos o cisto ovariano folicular, também conhecido como doença ovariana cística, 

vem sendo diagnosticado e tratado, com inúmeros protocolos existentes no mercado, evitando 

dessa forma, o descarte de vários animais acometidos dessa patologia. Os cistos foliculares 

podem ser únicos ou múltiplos, a partir de 24 mm de diâmetro e acometem um ou ambos os 

ovários, é uma alteração reprodutiva que interfere diretamente no ciclo reprodutivo de fêmeas 

bovinas, diminuindo a eficiência reprodutiva do rebanho. O aparecimento do cisto folicular 

ovariano está relacionado na maioria das vezes a uma má regulação na distribuição e 

liberação de hormônios gonadotróficos. O diagnóstico dessa afecção reprodutiva, 

normalmente é feito pela palpação retal em conjunto com o exame ultrassonográfico. Já o 

tratamento pode ser realizado por meio dos mais variados tipos de protocolos hormonais. O 

trabalho teve como o objetivo relatar o diagnóstico e tratamento com o protocolo hormonal 

ovsynch. Para tanto se valeu da metodologia de pesquisa bibliográfica e estudo de caso de 

duas fêmeas bovinas da raça nelore acometidas com doença ovariana cística. 

 

Palavras-chave: Cisto, folicular, nelore, protocolo, ovsynch. 

 

1. INTRODUÇÃO  

Em bovinos da raça nelore a ocorrência de cisto ovariano é definida como presença de 

uma estrutura anovulatória de diâmetro maior do que 24mm que persiste por, no mínimo, 10 

dias na ausência de um corpo lúteo (GARVERICK, 1997). 

Os cistos ovarianos são classificados em folicular ou luteinico dependendo do grau de 

luteinização da estrutura, o diagnosticado convencional se dá pela utilização do um ultrassom. 

O cisto folicular possui uma fina parede envolvendo a camada externa das células foliculares 

(células da teca), e durante a sua duração secreta uma baixa quantidade de progesterona, 

(ALVAREZ, 2009). 

Tendo em vista os tipos mais comuns de cistos que podem se desenvolver nos ovários, 

o cisto folicular ovariano é o mais comum e, devido a sua atividade endócrina, podem induzir 

comportamento sexual anormal, que na maioria das vezes pode se manifestar como anestro, 

irregularidade do ciclo estral e infertilidade.  

                                                      
1 Acadêmico em Medicina Veterinária, IF Goiano Campus Urutaí;  
2Professor Medicina Veterinária, IF Goiano Campus Urutaí;  
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A maior ocorrência de cisto ovariano folicular se dá entre 30 e 60 dias após o parto. 

Não existe a causa do cisto ovariano, ainda não é bem conhecida. Inúmeros fatores são 

apontados como fatores de risco, dentre eles podemos citar alguns, tais como: perda de escore 

de condição corporal no pós-parto, alta produção em lactações, época do ano principalmente 

na seca e desordens e complicações do pós-parto.  

O desenvolvimento do cisto pode estar associado a um desequilíbrio endócrino 

envolvendo o eixo hipotálamo-hipófise-gonadas (KESLER e GARVERICK, 1982; BOSU e 

PETER, 1987). 

O tratamento do cisto depende da classificação em cisto folicular ou luteinico. Se for 

folicular, o objetivo é luteinizá-lo com tratamento com GnRH, LH ou hCG, entretanto se o 

cisto já estiver se tornado um cisto luteinico, o tratamento é baseado apenas na aplicação de 

prostaglandina, utilizada no intuito de promover a luteólise da estrutura presente no ovário. A 

recuperação espontânea é observada em menos de 20% dos casos. (OSAWA et al., 1995; 

GARVERICK, 1997). 

No passado, um dos métodos mais utilizados para o tratamento dessa patologia, era a 

ruptura manual do cisto, por meio de palpação retal, método ainda utilizado, porém não 

recomendado (HAFEZ e HAFEZ, 2004). Com o passar dos anos, novos tratamentos surgiram, 

objetivando a luteinização do cisto com o uso de alguns fármacos, como por exemplo o 

GnRH, para posteriormente utilizar a prostaglandina, promover a luteólise e restabelecer os 

ciclos normais. (SANTOS et al., 2009). 

Este trabalho teve como principais objetivos: relatar o diagnóstico por meio de exame 

ultrassonográfico de cisto folicular em duas fêmeas bovinas da raça nelore; discutir os fatores 

associados ao seu aparecimento e avaliar o tratamento dessa patologia com o protocolo 

ovsynch, que é baseado na aplicação inicial de GnRH, PGF2 alfa após sete dias e uma última 

aplicação de GnRH nove dias após o início do tratamento. 

 

2. RELATO DE CASO 

No dia 17 de março de 2022 foi realizado o exame de ultrassom em um rebanho de 

fêmeas bovinos, no município de Mundo Novo – Goiás, o exame foi realizado em 389 vacas 

multíparas da raça nelore. Para obtenção de um diagnóstico mais preciso, o médico 

veterinário lançou mão de ultrassonografia transretal em todos os animais analisados. Após 

examinar os animais, duas vacas foram diagnosticadas com uma patologia do aparelho 

reprodutor denominado cisto folicular ovariano. Nos dois animais os cistos estavam acima de 

24mm de diâmetro, caracterizando com clareza a doença ovariana cística. 
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 Em uma das vacas, (Figura 7), a estrutura cística chegou a apresentar 31mm, sendo 

que em ambos os casos, os animais se encontravam em anestro. Além das duas vacas não 

gestantes diagnosticadas com cisto folicular, também foram observadas 225 vacas não 

gestantes que não apresentavam nenhuma patologia e 162 vacas gestantes, como mostra a 

tabela abaixo (Tabela – 2) 

Tabela 2 – Resultado do diagnostico com os números de animais. 

 

Animais examinados por ultrassom  

Diagnostico: 

  

N° de animais: 

Gestantes  

  

162 

Não Gestantes  

  

225 

Não Gestantes com cisto 

  

2 

Número total de animais:     389 
 

 

 

2

 
Figura 8 – Imagem tirada de um ultrassom onde confirma a presença de um cisto ovariano folicular de 31mm. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

Todos os animais da fazenda eram identificados por número e a marca do proprietário. 

As matrizes eram da raça nelore convencional, formado por quase mil fêmeas bovinas com 
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idades entre 18 meses e 07 anos, com massa corporal médio de 400kg. Todas eram 

inseminadas com sêmen das raças nelore ou aberdeen angus, sendo a principal fonte de renda 

da fazenda a venda de bezerras e bezerros desmamados. 

O rebanho era criado em pastagem formada por capim brachiaria decumbens, 

suplementado com sal mineral convencional e sal mineral para reprodução (matrizes). Na 

época da seca, período que ocorria a queda de peso do rebanho, era fornecido proteinado para 

todas as categorias de animais da propriedade. 

O controle sanitário era seguido conforme as instruções técnicas da região, sendo que 

além das vacinas recomendadas pelo órgão de fiscalização local, todas as matrizes da 

propriedade eram vacinadas com a vacina reprodutiva. Além disso, todo o rebanho era 

brincado com um brinco inseticida para controle da mosca-dos-chifres a base de diazinon.  

Após serem diagnosticadas com cisto folicular, o proprietário, junto com o médico 

veterinário, decidiu que os animais passariam por um tratamento, afim de uma reversão e 

normalidade reprodutiva. 

Foi escolhido o tratamento com o protocolo ovsynch, (Wolfenson et al., 1994; Pursley et 

al., 1995), com o objetivo de induzir a luteinização do cisto folicular, para uma posterior 

luteólise e o restabelecimento de uma ciclicidade normal. 

Este protocolo consiste na aplicação de GnRH no início, após 7 dias uma aplicação de 

PGF2alfa, 48 horas depois uma outra dose de GnRH. A vaca é inseminada 20 horas após a 

última aplicação do GnRH, mesmo que o animal não apresente sinais de estro (RIBAS et al., 

2001). 

No manejo D0 foi aplicado 5 ml de GnRH, já no segundo manejo D7, foi aplicado 2ml 

de PGF2 alfa, no terceiro manejo, foi aplicado novamente 5 ml de GnRH do mesmo 

laboratório. Após 20 horas da última aplicação de GnRH as duas vacas foram inseminadas. 

Tabela 3 – Protocolo do tratamento Ovsynch. 

 

1° Manejo  

  

2° Manejo 

  

3° Manejo  

  

4° Manejo 

⬇ D0  7 Dias  ⬇ D7  48 Horas  ⬇ D9  20 Horas  ⬇ I.A. 

GnRH 

  

PGF2-alfa 

  

GnRH 

  

Sêmen 

5 ml 

  

 2 ml  

  

5 ml  

  

Convencional  

         

Nelore P.O. 

          

Como resultado do tratamento, após 40 dias foi feito um retorno a fazenda para 

realizar um novo exame de ultrassom no rebanho todo, que é chamado de diagnóstico de 

gestação final, com a finalidade de confirmar se a vaca manteve a gestação.  

Nesse dia, também foram examinadas as duas vacas diagnosticadas com cisto 
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folicular, as quais foram submetidas ao tratamento com o protocolo Ovsynch, (Wolfenson et 

al., 1994; Pursley et al., 1995). Foi observado que após o tratamento e a inseminação ambas 

foram diagnosticadas prenhas positivas, confirmadas com os exames de imagens 

ultrassonográficas como mostra imagem abaixo, (Figura – 8): 

 

 
Figura 9 – Imagem tira da tela de um ultrassom onde se pode observar um embrião de 30 dias. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

3. DISCUSSÃO  

Os cistos foliculares foram encontrados em 2 animais do rebanho, o que após o 

tratamento resultou em um aumento de dois bezerros nessa propriedade. Com esses resultados 

podemos afirmar que o tratamento que foi utilizado, o protocolo de Ovsynch, (Wolfenson et al., 

1994; Pursley et al., 1995), foi eficaz. Semelhante ao que foi observado por RIBAS et al., 

(2001), que mesmo considerando a possibilidade do uso de injeções ou o uso de dispositivos 

intravaginais de progesterona para o tratamento de cistos ovarianos foliculares, demonstraram 

a eficácia do protocolo Ovsynch para mesma finalidade terapêutica, obtendo a remissão da 

patologia em 100% dos animais submetidos ao tratamento.  

O tratamento Ovsynch poderia ser utilizado como agente terapêutico, uma vez que o GnRH 
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permitiria a estimulação da liberação de LH hipofisário resultando na ovulação ou na luteinização do 

cisto ovariano (Nanda et al., 1988). 

CASTILHO (2003), da mesma forma, utilizando esse protocolo, que inicialmente era 

recomendado para sincronização de estro e inseminação artificial em tempo fixo, alcançou 

resultados satisfatórios em relação ao tratamento das fêmeas bovinas, que apresentavam 

anestro persistente e pelo exame ultrassonográfico foram diagnosticadas com doença ovariana 

cística. 

Antigamente, a maioria dos cistos foliculares eram rompidos manualmente durante a 

palpação retal, mas esta técnica, apesar de ainda ser utilizada por alguns profissionais, não é 

mais recomendada, devido os riscos potenciais de danos diretos ou indiretos ao ovário ou a 

trompa uterina, podendo causar também aderência e fibrose. E cada vez mais vem sendo 

substituída por tratamentos hormonais especialmente o protocolo Ovsynch (BUENO et al., 

2007). 

Entretanto, é importante destacar que, para obter um resultado de sucesso, utilizando 

esse mesmo protocolo, é necessário que o médico veterinário tenha na propriedade condições 

ótimas de manejo nutricional e sanitário e que a propriedade possua colaboradores 

compromissados, capazes de aplicar os medicamentos certos, nas dosagens certas e nos dias 

indicados (GARDINALLI e MARTELLI, 2013). 

Antes de implementar esse tratamento, deve ser realizado um diagnóstico preciso, 

visto que alguns animais não reagem bem a utilização desse protocolo, quando é observado 

outro tipo de doença e muitas vezes são utilizadas intervenções hormonais sucessivas sem 

sucesso, desgastando o animal e a possibilidade de cura para a patologia erroneamente 

diagnosticada. (LIBONI, 2013). 

O estresse ambiental como o clima, alta densidade populacional, ou excessivo manejo 

durante o período pré cobertura, podem deprimir o cio, a ovulação, e a função luteínica, 

aumentando a chance de o animal desenvolver um cisto folicular, (HAFEZ, 2004; LIBONI, 

2013). 

Um bom desempenho reprodutivo leva a um maior número de partos ao ano, 

aumentando o número de crias, que podem ser comercializadas ou aproveitadas como 

matrizes no plantel com reposição, acelerando o melhoramento genético, principalmente se o 

animal tiver um valor zootécnico e financeiro alto (ALVAREZ 2015) 

O diagnóstico e tratamento das doenças ovarianas cística podem minimizar perdas e 

prejuízos na cadeia reprodutiva do rebanho, e com intuito de minimizar essas perdas, teremos 

cada vez mais lançar mão de ferramentas nos auxiliem a detectar e tratar o mais precoce 
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possível essas patologias que contribuem de uma forma importante para a diminuição da 

eficiência reprodutiva do rebanho. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

De acordo com o relato citado, o método de tratamento recomendado e utilizado que 

foi o protocolo Ovsynch, foi capaz de solucionar o problema reprodutivo dessas duas vacas. 

Com esse resultado positivo tornou a fazenda mais produtiva e os animais que foram 

inicialmente classificados como descarte, após serem tratados, voltaram a ter uma vida 

reprodutiva normal, o que para o produtor resultou em uma maior eficiência reprodutiva do 

rebanho e consequentemente um maior rendimento financeiro. 
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